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Fo nte:  ela b o ra do  a  pa rtir da s c urva s de n ível do  IGC (IBGE, déc a da  de 1970)
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Fo nte:  ela b o ra do  a  pa rtir da s c urva s de n ível do  IGC (IBGE, déc a da  de 1970)
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Fo nte:  ela b o ra do  a  pa rtir da s c urva s de n ível do  IGC (IBGE, déc a da  de 1970)
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Mo rro s b a ixo s

Fo nte:  ela b o ra do  pela  equipe do  IP T, em  esc a la  1:25 000.
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ISOIETAS
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Fo nte:  Atlas P luvio m étric o  do  Bra sil (P INTO et a l., 2011)

PRECIPITAÇ ÕES MÉDIAS ANU AIS E MENSAIS

!( Lo c a lida de
R o do via
Mun ic ípio

EQU AÇ ÕES DE CHU VAS

Precipitação
< 1.300 m m
1.300 - 1.400

> 1.400 m m

Fo nte: ela b o ra do  po r CP R M, c o m  b a se em  P in to  (2016)

 * Média s m en sa is estim a da s a  pa rtir da s iso ietas de m édia s m en sa is

Iso ieta s a n ua is m édia s
(1977 a 2006)
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LOCALIZAÇ ÃO DO MU NICÍPIO NO
ESTADO DE SÃO PAU LO
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SISTEMA DE COORDENADAS GEOGRÁFICAS
Datum  S IR GAS  2000

CARTA DE SU SCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INU NDAÇ ÕES

MU NICÍPIO DE CONCHAS - SP

DEZEMBRO 2016

1:50.0000 2
km

No ta 1:Do c um en to  c a rto gráfic o  c uja ela b o ra ção  c o n sidera, en tre o utras referên c ia s, as diretrizes c o n tidas
n o  m a n ua l pa ra  zo n ea m en to  de susc etib ilida de, perigo  e risc o  a desliza m en to , pub lic a do  em  2008 pelo
Co m itê Téc n ic o  de Desliza m en to s e Ta ludes Co n struído s, da s asso c ia ções téc n ic o -c ien tífic a s intern a c io n a is
de geo lo gia de en gen ha ria e en gen ha ria  geo téc n ic a  (IS S MGE, IAEG e IS R M - JTC-1) e tra duzido  em  2013
pela  ABGE e ABMS . A c a rta  tem  c a ráter in fo rm ativo  e é ela b o ra da  pa ra uso  exc lusivo  em  ativida des de
pla n eja m en to  e gestão  do  território , a po n ta n do -se áreas qua n to  a o  desen vo lvim en to  de pro c esso s do  m eio
físic o  que po dem  o c a sio n a r desastres n a tura is. As in fo rm a ções gera das pa ra a ela b o ra ção  da c a rta estão  em
c o n fo rm ida de c o m  a esc a la  1:25.000, po den do  even tua lm en te ser a presen ta da em  esc a las m en o res. A
utiliza ção  da c a rta  pressupõe a c o n sulta prévia  a o  do c um en to  téc n ic o  que a a c o m pa n ha , den o m in a do
"Ca rta s de S usc etib ilida de a Mo vim en to s Gra vita c io n a is de Massa e In un da ções, 1:25.000 - No ta Téc n ic a
Explic a tiva". O zo n ea m en to  a presen ta do  é de n ível b ásic o  e está fun da m en ta do  em  fato res n atura is
predispo n en tes espa c ia lizáveis, o b tido s po r m eio  de c o m pila ção  e trata m en to  de da do s sec un dário s
dispo n íveis e va lida ção  em  c a m po . As zo n a s a po n ta da s n a c a rta  in dic a m  áreas de predo m in ân c ia  qua n to  a o
pro c esso  a n a lisa do . Não  in dic a  a  tra jetória e o  ra io  de a lc a n c e do s m ateria is m o b ilizáveis e ta m po uc o  a
in tera ção  en tre o s pro c esso s. A c la ssific a ção  relativa (a lta, m édia, b a ixa) a po n ta áreas o n de a pro pen são  a o
pro c esso  é m a io r o u m en o r em  c o m pa ra ção  a o utras. Den tro  da s zo n a s po de ha ver áreas c o m  c lasses
distin tas, m as sua iden tific a ção  n ão  é po ssível devido  à  esc a la  da c a rta. No s terren o s, a tra n sição  en tre as
c lasses ten de a se a presen ta r de m o do  m a is gra dua l. S usc etib ilida de b a ixa n ão  sign ific a  que o s pro c esso s
n ão  po derão  ser gera do s em  seu do m ín io , po is a tivida des hum a n a s po dem  m o dific a r sua din âm ic a . A
presen ça de feições asso c ia da s a pro c esso s po de a ltera r lo c a lm en te a c lasse in dic a da . O zo n ea m en to  n ão
po de ser utiliza do  pa ra a va lia r a esta b ilida de do s terren o s, b em  c o m o  n ão  se destin a a em prego  em  esc a la
que n ão  seja a  de o rigem , sen do  que ta is uso s in a pro pria do s po dem  resulta r em  c o n c lusões in c o rretas.
Estudo s m a is deta lha do s em  n ível lo c a l são  n ec essário s, pa rtic ula rm en te em  áreas de susc etib ilida de a lta e
m édia, po den do  pro duzir lim ites distin to s a n te o s a po n ta do s n a c a rta. Nas áreas urb a n iza das/edific a da s,
ressa lva-se o  fato  de que a s c la sses in dic a da s po dem  esta r a ltera das, pa ra m a is o u pa ra m en o s, a depen der
do  gra u de in fluên c ia  da o c upa ção  existen te. A in c idên c ia  de susc etib ilida de a lta em  áreas urb a n iza das
pressupõe c o n dições c o m  po ten c ia l de risc o  m a io r e requer estudo s espec ífic o s.

No ta 2:Do c um en to  c a rto gráfic o  m o dific a do  a pa rtir de da do s do  R T IP T 148.720-205/2016 pelo  In stituto  de
P esquisas Tec n o lógic a s do  Esta do  de S ão  P a ulo  (IP T) n o  âm b ito  das ativida des do  P ro gra m a  Esta dua l de
P reven ção  de Desastres Na tura is e de R edução  de R isc o s Geo lógic o s (P DN), esta b elec ido  pelo  Dec reto
Esta dua l 57.512/2011 e c o o rden a do  pela Ca sa Milita r/Co o rden a do ria Esta dua l de Defesa Civil do  Esta do  de
S ão  P a ulo  (CMilita r/CEDEC), em  c o o pera ção  c o m  o  S erviço  Geo lógic o  do  Brasil (CP R M) e a po io  da
S ec reta ria de Desen vo lvim en to  Ec o n ôm ic o , Ciên c ia , Tec n o lo gia e In o va ção  do  Esta do  de S ão  P a ulo , po r
m eio  do  P ro gra m a  de Apo io  Tec n o lógic o  a o s Mun ic ípio s (S DECTI/P atem ).

Fo nte: S istem a  viário  e área s urb a n iza da s/edific a da s o b tido s a pa rtir de
o rto fo to s da  Em pla sa  (2010/2011). Ob s.: as área s urb a n iza da s/edific a da s
in c luem : área s urb a n iza da s pro pria m en te ditas, equipa m en to s urb a n o s,
assen ta m en to s prec ário s, c hác a ra s e in dústria s. Lim ite m un ic ipa l m o dific a do
de IGC (2013). Dem a is in fo rm a ções - IGC, a pa rtir de IBGE (déc a da  de 1970).

P S ede m un ic ipa l
D P o n to  c o ta do

Lim ite m un ic ipa l

Área  urb a n iza da /edific a da

Massa d'água

Curso  d'água

Curva  de n ível (espa ça m en to  de 20 m)

R o do via s
Dem a is vias

Ferro via

Co nvenções Carto g ráficas

Equações Intensidade-Duração-Frequência (IDF) adotadas para Conchas a partir dos 
dados da Estação Pluviográfica Pereiras, Códigos 02347006 (ANA) e E4-010R (DAEE) 
e Estação Pluviométrica Conchas, Códigos 02348003 (ANA) e E5-001 (DAEE) 
 
10min < t < 2 h 

  
 
2 h < t < 24 h 

  

Onde: 
i é a intensidade da chuva (mm/h) 
T é o tempo de retorno (anos) 
t é a duração da precipitação (minutos) 
 
As equações são válidas para tempo de retorno de até 35 anos. 

Fo nte:  R ela tório  Téc n ic o  IP T n º 148.720-205 (2016). Lin ea m en to s o b tido s a pa rtir de o rto fo to s da  Em pla sa (2010/2011)
R evisão  01 - Dezem b ro  2017

R a vin a/b o ço ro c a, in dic a tiva  de susc etib ilida de lo c a l/po n tua l
dec o rren te de pro c esso s ero sivo s, que po dem  in duzir
m o vim en to s gra vita c io n a is de m a ssa

Ala ga do /área  úm ida

Obs:Feições o b tidas a  pa rtir de o rto fo to s da  Em pla sa  (2010/2011) e relevo  so m b rea do  gera do
a pa rtir do  m o delo  digita l de superfíc ie - MDS  (Em pla sa, 2010/2011) c o m  ilum in a ção  a rtific ia l
(a zim ute 45° e in c lin a ção  45°) e da do s do  R ela tório  Téc n ic o  IP T Nº 131.057 - 205 (2012).

Feições e pro cesso s co rrelato s

#0

Quadro -leg enda B - Suscetibilidade a inundações 

Classe de 
suscetibilidade Fo to  ilustrativa 

Características predo m inantes Área 
Área 

urbanizada/
edificada 

Lo cais Bacias de drenag em  
co ntribuintes km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 R elevo : pla n íc ies a luvia is atua is, c o m  
a m plitudes e dec livida des m uito  
b a ixa s (< 20); 
 S o lo s: hidro m órfic o s, em  terren o s 
situa do s a o  lo n go  de c urso  d’água, 
m a l dren a do s e c o m  n ível d’água  
sub terrân eo  a flo ra n te a ra so ; 
 Altura  de in un da ção : até 3 m  em  
rela ção  à  b o rda  da c a lha  do  leito  
regula r do  c urso  d’água ; e 
 P ro c esso s: in un da ção , a la ga m en to  e 
asso rea m en to . 

 Área  de c o n trib uição : 
gra n de; 
 Fo rm a to : ten den do  a  
c irc ula r; 
 Den sida de de 
dren a gem : a lta; 
 P a drão  do s c a n a is 
fluvia is: ten den do  a  
sin uo so ; e 
 R ela ção  de relevo : 
a m plitude b a ixa  e 
c a n a l prin c ipa l lo n go . 

18,94 4,05 0,28 1,70 

Média  

 R elevo : pla n íc ies a luvia is restritas, 
terra ço s fluvia is b a ixo s e/o u fla n c o s 
de en c o stas, c o m  a m plitudes e 
dec livida des b a ixa s (< 50); 
 S o lo s: hidro m órfic o s e n ão  
hidro m órfic o s, em  terren o s a rgilo -
a ren o so s e c o m  n ível d’água  
sub terrân eo  raso  a po uc o  pro fun do ; 
 Altura  de in un da ção : en tre 3 e 6 m  
em  rela ção  à  b o rda  da c a lha  do  leito  
regula r do  c urso  d’água ; e 
 P ro c esso s: in un da ção , a la ga m en to  e 
asso rea m en to . 

 Área  de c o n trib uição : 
in term ediária; 
 Fo rm a to : c irc ula r a 
a lo n ga do ; 
 Den sida de de 
dren a gem : m édia ; 
 P a drão  do s c a n a is 
fluvia is: sin uo so  a 
retilín eo ; e 
 R ela ção  de relevo : 
a m plitude m édia  e 
c a n a l prin c ipa l 
in term ediário . 

19,02 4,07 0,38 2,31 

Baixa  

 R elevo : terra ço s fluvia is a lto s e/o u 
fla n c o s de en c o stas, c o m  a m plitudes 
e dec livida des b a ixa s (< 50); 
 S o lo s: n ão  hidro m órfic o s, em  
terren o s silto -a ren o so s e c o m  n ível 
d’água  sub terrân eo  po uc o  pro fun do ; 
 Altura  de in un da ção : a c im a  de 6 m  
em  rela ção  à  b o rda  da c a lha  do  leito  
regula r do  c urso  d’água ; e 
 P ro c esso s: in un da ção , a la ga m en to  e 
asso rea m en to . 

 Área  de c o n trib uição : 
pequen a ; 
 Fo rm a to : ten den do  a  
a lo n ga do ; 
 Den sida de de 
dren a gem : b a ixa ; 
 P a drão  do s c a n a is 
fluvia is: ten den do  a  
retilín eo ; e 
 R ela ção  de relevo : 
a m plitude a lta e c a n a l 
prin c ipa l c urto . 

26,23 5,61 0,56 3,40 

  (*) P o rc en ta gem  em  rela ção  à  área  do  m un ic ípio . (**) P o rc en ta gem  em  rela ção  à  área  urb a n iza da /edific a da  do  m un ic ípio . 
 

Quadro -leg enda A - Suscetibilidade a m o vim ento s g ravitacio nais de m assa 

Classe de 
suscetibilidade Fo to  ilustrativa Características predo m inantes 

Área 
Área 

urbanizada/
edificada 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Média  

 R elevo : m o rro tes e m o rro s b a ixo s; 
 Fo rm a  da s en c o stas: c o n vexa s a retilín ea s e c ôn c a va s, c o m  
a n fiteatro s de c a b ec eira  de dren a gem ; 

 Am plitudes: 20 a 60 m ; 
 Dec livida des: 10 a 30°; 
 Lito lo gia : a rgilito , siltito , a ren ito  m uito  fin o  e fin o , depósito s 
a luvia is, a reias e a rgila s; 

 Den sida de de lin ea m en to s/estruturas: m édia ; 
 S o lo s: evo luído s e m o dera da m en te pro fun do s; e 
 P ro c esso s: desliza m en to . 

0,09 0,02 0,0 0,0 

Baixa  

 R elevo : pla n íc ies e terra ço s fluvia is, m o rro tes e c o lin a s; 
 Fo rm a  das en c o stas: c o n vexa s sua viza da s e to po s a m plo s; 
 Am plitudes: < 120 m ; 
 Dec livida des: < 15°; 
 Lito lo gia : a rgilito , siltito  e a ren ito  m édio , fin o  e m uito  fin o ; 
 Den sida de de lin ea m en to s/estruturas: b a ixa ; 
 S o lo s: a luvia is; evo luído s e pro fun do s n o s m o rro tes e c o lin a s; e 
 P ro c esso s: desliza m en to . 

467,2 99,98 16,48 100,0 

  (*) P o rc en ta gem  em  rela ção  à  área do  m un ic ípio . (**) P o rc en ta gem  em  rela ção  à  área urb a n iza da /edific a da  do  m un ic ípio . 


